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RESUMO: Estudo descritivo e documental realizado por meio de uma busca on-line no 

Sinan-Net, com o objetivo de analisar as notificações de violência contra o idoso, no 

Rio Grande do Sul, no período de 2009 a 2016. Observou-se um aumento crescente de 

notificações de violência contra o idoso no estado, principalmente entre mulheres e 

brancos. Os casos de violência, em sua maioria, ocorreram em meio urbano, com maior 

frequência de violência tipo física e psicológica, por força corporal e ameaça. 

Palavras-chave: Idoso; Violência; Notificação. 
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ABSTRACT: A descriptive and documentary study was carried out by means of an 

online search on Sinan-Net, with the objective of analyzing the reports of violence 

against the elderly, in Rio Grande do Sul, from 2009 to 2016. There was a growing 

increase of notifications of violence against the elderly in the state, especially among 

women and whites. Most cases of violence occurred in an urban environment, with a 

greater frequency of physical and psychological violence, by corporal force and threat. 

Keywords: Aged; Violence; Notification. 

 

RESUMEN: Estudio descriptivo y documental realizado a través de una búsqueda en 

línea en Sinan-net, con el objetivo de analizar los informes de violencia contra los 

ancianos en Rio Grande do Sul, del 2009 al 2016. Hubo un creciente aumento en los 

informes de violencia contra los ancianos en el estado, especialmente entre las mujeres 

y los blancos. La mayoría de los casos de violencia ocurrieron en zonas urbanas, con 

una mayor frecuencia de violencia física y psicológica, por fuerza corporal y amenaza. 

Palabras clave: Ancianos; Violencia; Notificación. 

 

 

Introdução 

 

O envelhecimento populacional acelerado é uma realidade em diversos países. 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2010), estima-se que 

em 2025 o número de indivíduos com mais de 60 anos de idade quase triplicará no 

Brasil, tornando-o o sexto país com maior número de idosos no mundo (Veras, 2009).  

 No Rio Grande do Sul (RS), o envelhecimento acelerado ocorre de modo 

diferenciado ao do restante do Brasil, em decorrência de o RS ser um dos estados com 

maior índice de desenvolvimento humano e possuir maior expectativa de vida e de 

idosos na população (Goottlieb, Schwanke, Gomes, & Da Cruz, 2011). Entretanto, o 

processo de envelhecimento leva à ocorrência de patologias crônico-degenerativas que 

tornam o idoso mais frágil e suscetível a maus-tratos e à violência (Saad, 2011). 

Segundo Machado e Queiroz (2002), os maus-tratos contra a pessoa idosa 

podem ser definidos como atos ou omissões que produzem dano ou perigo para a saúde 

ou bem-estar do indivíduo, bem como dano físico ou mental, abuso sexual, negação de 

alimentos, de vestuário e de assistência médica.  
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Existem diversas formas de violência contra o idoso, dentre elas a violência 

física, a sexual, a psicológica ou moral, a financeira, entre outras, que trazem 

consequências de âmbito biopsicossocial no indivíduo e vão desde o surgimento de 

lesões, alterações do estado psicológico, medo e até a morte (Aguiar, Leite, Dias, 

Mattos, & Lima, 2015; Bellal, et al., 2015).  

Em 2009, o número de óbitos de idosos no Brasil totalizou 21.453 mortes, sendo 

1.929 destas em decorrência de maus-tratos e violência (Mascarenhas, et al., 2011).  

De 2009 para os dias atuais, esses números têm aumentado drasticamente, 

tornando um problema de saúde pública (Correia, Leal, Marques, Salgado, & Melo, 

2012). Diante disso, conforme a Lei n.º 12.461/2011, “os casos de suspeita ou 

confirmação de violência praticada contra idosos serão objeto de notificação 

compulsória pelos serviços de saúde públicos e privados à autoridade sanitária, bem 

como serão obrigatoriamente comunicados por eles” (Brasil, 2011). Para tal, a 

notificação serve como um recurso formal de comunicação assistencial a fim de que 

ações sejam criadas para o enfrentamento da violência em determinados locais e 

necessidades (Assis, Avanci, Pesce, Pires, & Gomes, 2012). 

 Em 2009, o Ministério da Saúde implantou o Sistema de Informação de Agravos 

de Notificação (Sinan) como forma de garantir a proteção à vítima, com amparo legal 

aos profissionais da saúde, de modo a impulsionar os registros de violência no Brasil e 

diminuir os casos de sua omissão. Anteriormente ao Sinan, as notificações sobre 

violência de cada município eram registradas em fichas próprias; isso gerava 

informações incompletas e heterogêneas. Nesse atual sistema, é possível identificar a 

dimensão da violência no país e o perfil das notificações, além de padronizar as 

informações oriundas de cada município (Assis, Avanci, Pesce, Pires, & Gomes, 2012). 

 Diversos artigos analisam as notificações de violência contra o idoso em cidades 

de médio a grande porte do Brasil, mas a literatura ainda carece de estudos que tratem 

dessa temática no RS (Irigaray, Esteves, Pacheco, Grassi-Oliveira, & Argimoni, 2016; 

Santana, Vasconcelos, & Coutinho, 2016). Além disso, a subnotificação ainda é uma 

realidade e pode ser explicada pela dificuldade em se denunciar a violência doméstica 

contra os idosos, pela falta de capacitação dos profissionais de saúde em detectar o 

problema e pela insegurança da vítima em prestar queixa formal (Mascarenhas, et al., 

2011). Diante disso, e em decorrência da necessidade de se conhecer o perfil das 

notificações no RS, este estudo tem como objetivo analisar as notificações de violência 

contra o idoso no RS no período de 2009 a 2016. 
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Métodos 

 

Trata-se de um estudo descritivo e documental realizado por meio de uma busca 

on-line no banco de dados do Sinan-Net: investigação de violência doméstica, sexual 

e/ou outras violências (Rio Grande do Sul, 2017). A busca foi realizada entre os meses 

de agosto a setembro de 2017 e categorizada conforme os seguintes tipos de violência 

ocorridos entre os anos de 2009 e 2016 no RS: lesão autoprovocada, violência física, 

violência psicológica ou moral, violência por negligência ou abandono, violência por 

tortura, violência sexual, violência financeira ou econômica e outro tipo de violência. 

Para a busca, foram utilizadas as seguintes variáveis, conforme ano e tipo de 

violência: sexo das vítimas, cor da pele/etnia das vítimas, zona de ocorrência e forma de 

agressão. 

Foram incluídos na busca dados referentes à faixa etária/ciclo de vida de 

indivíduos com 60 anos de idade ou mais. Os dados foram analisados por meio de 

estatística descritiva a apresentados por meio de gráfico e tabela. 

 

Resultados 

 

 No RS, o número de notificações de violência contra o idoso aumentou de 25 

casos, em 2009, para 2.402 casos, em 2016, totalizando 12.439 registros entre o período 

analisado, conforme Figura 1. 

 

Figura 1 - Distribuição do número de notificações de violência contra o idoso no RS, no período 

de 2009 a 2016 

 

 

Fonte: Sinan/TabNet-RS (2009-2016) 
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 A distribuição do número e proporção das notificações de violência contra o 

idoso no RS, no período entre 2009 a 2016, segundo sexo da vítima, cor da pele/etnia da 

vítima, tipo de violência, zona de ocorrência e forma de agressão estão apresentados na 

Tabela 1 acima.  

Em relação ao sexo e à cor da pele/etnia das vítimas, a maioria é composta por 

mulheres (59,8%) e brancos (83,5%). Entre o período analisado, houve maior número 

de notificações sobre violência física (34,4%), seguido por violência psicológica ou 

moral (22,2%); violência por negligência ou abandono (18,2%); lesão autoprovocada 

(11%); outro tipo de violência (5,7%); violência financeira ou econômica (5,6%); 

violência por tortura (1,9%); e violência sexual (1%). Em geral, observa-se um aumento 

crescente no número de notificações em cada tipo de violência com o passar dos anos. 

 A zona de maior ocorrência de violência foi a urbana, totalizando 76,9% dos 

casos; e as formas de agressão mais frequentes ocorreram por força 

corporal/espancamento (n=4956) e ameaça (n=3478). 

 

Tabela 1 – Distribuição do número e proporção das notificações de violência contra o 

idoso no RS, no período entre 2009 a 2016, segundo sexo da vítima, tipo de violência, 

cor da pele/etnia da vítima, zona de ocorrência e forma de agressão 

 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 
Total 

n (%) 

Sexo da vítima 

Feminino 

Masculino 

Não informado 

 

20 

5 

0 

 

323 

288 

1 

 

705 

514 

0 

 

1121 

701 

0 

 

1185 

774 

0 

 

1261 

796 

0 

 

1370 

973 

0 

 

1463 

939 

0 

 

7448 (59,8%) 

4990 (40,1%) 

1 (0,1%) 

Cor da pele/etnia da vítima 

Branca 

Parda 

Preta 

Não informado 

Indígena 

Amarela 

 

15 

5 

5 

0 

0 

0 

 

519 

32 

33 

27 

0 

1 

 

1013 

99 

61 

45 

1 

0 

 

1488 

143 

110 

76 

3 

2 

 

1654 

149 

71 

70 

5 

10 

 

1697 

178 

106 

63 

10 

3 

 

1970 

154 

95 

117 

3 

4 

 

2029 

155 

101 

110 

5 

2 

 

10385 (83,5%) 

915 (7,3%) 

582 (4,7%) 

508 (4,1%) 

27 (0,2%) 

22 (0,2%) 

Tipo de violência 

Física 

Psicológica ou moral 

 

8 

8 

 

255 

102 

 

454 

227 

 

628 

404 

 

662 

452 

 

686 

472 

 

746 

527 

 

837 

570 

 

4276 (34,4%) 

2762 (22,2%) 
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Por negligência/abandono 

Lesão autoprovocada 

Outro tipo 

Financeira ou econômica 

Por tortura 

Sexual 

9 

0 

0 

0 

0 

0 

117 

57 

28 

29 

13 

11 

234 

129 

74 

63 

26 

12 

296 

203 

117 

114 

46 

14 

398 

199 

79 

122 

34 

13 

382 

228 

113 

120 

39 

17 

469 

269 

145 

125 

35 

27 

363 

289 

148 

122 

43 

30 

2268 (18,2%) 

1374 (11%) 

704 (5,7%) 

695 (5,6%) 

236 (1,9%) 

124 (1%) 

Zona de ocorrência 

Urbano 

Rural 

Não informado 

Periurbano 

 

25 

0 

0 

0 

 

464 

123 

22 

3 

 

932 

222 

51 

14 

 

1419 

334 

43 

26 

 

1489 

335 

105 

30 

 

1544 

378 

113 

22 

 

1794 

343 

165 

41 

 

1904 

347 

137 

14 

 

9571 (76,9%) 

2082 (16,8%) 

636 (5,1%) 

150 (1,2%) 

Forma de agressão* 

Força corporal/espancamento 

Ameaça 

Outra 

Enforcamento 

Objeto perfuro-cortante 

Objeto contundente 

Arma de fogo 

Envenenamento 

Substância/objeto quente 

 

12 

0 

3 

0 

6 

2 

0 

0 

0 

 

233 

112 

125 

56 

55 

25 

43 

13 

1 

 

476 

233 

283 

119 

80 

53 

48 

29 

14 

 

746 

571 

320 

213 

123 

88 

100 

44 

12 

 

819 

592 

353 

208 

133 

92 

78 

48 

12 

 

822 

578 

447 

206 

134 

118 

61 

89 

12 

 

876 

738 

655 

260 

195 

117 

88 

72 

27 

 

972 

654 

665 

242 

193 

106 

90 

106 

25 

 

4956 

3478 

2851 

1304 

919 

601 

508 

401 

103 

Fonte: Sinan/TabNet-RS (2009–2016) 

*Nesta variável, mais de uma forma de agressão poderia ocorrer. 

 

 

Discussão 

 

 A violência e os maus-tratos contra os idosos têm sido tema de muito interesse e 

discussão no meio científico. Entretanto, a literatura carece de estudos sobre essa 

temática no RS (Irigaray, Esteves, Pacheco, Grassi-Oliveira, & Argimoni, 2016; 

Santana, Vasconcelos, & Coutinho, 2016). 

 Em nosso estudo, houve um aumento crescente das notificações no período 

analisado, totalizando 12.439 registros de violência no estado. O ano de 2016 teve o 

maior número, com 19,3% do total de registros.  
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Tal fato pode ser devido ao crescente incentivo de políticas públicas pela 

notificação da violência, visto que a subnotificação vem diminuindo com o passar dos 

anos, como demonstrado no presente estudo.  

No entanto, é preciso ressaltar que, muitas vezes, as vítimas não denunciam seus 

agressores por medo ou por serem dependentes deles; nesse caso, quando o agressor é 

algum familiar ou cuidador (Irigaray, Esteves, Pacheco, Grassi-Oliveira, & Argimoni, 

2016).  

Além disso, o número de notificações poderia ser ainda maior caso houvesse um 

sistema de dados, como o Sinan, anterior a 2009, e profissionais qualificados para o 

manuseio desses dados (Pinto, & Assis, 2015). 

 Em relação ao sexo e à cor da pele/etnia das vítimas, a maioria destas eram do 

sexo feminino e brancas. Dados semelhantes são evidenciados em diversos estudos 

(Rodrigues, et al., 2017; Garbin, Joaquim, Rovida, & Garbin, 2016; Grilo, & Lombardi 

Júnior, 2015). 

 A prevalência de vítimas de cor de pele branca encontrada neste estudo 

corrobora com o atual perfil étnico do RS, explicado pelo aumento do fluxo de 

imigrantes europeus para o Sul do Brasil durante a época colonial (Santos, 2017). 

Sobre o sexo das vítimas, a literatura aponta a existência de uma relação de 

gênero com a violência, na qual a mulher é a principal vítima (Paiva, & Tavares, 2015; 

Garbin, Joaquim, Rovida, & Garbin, 2016).   

Para Garbin, Joaquim, Rovida, & Garbin (2016), tal fato é consequência de uma 

sociedade machista e violenta onde, historicamente, a mulher apresentava dependência 

ao homem. Outros autores (Paiva, & Tavares, 2015; Santana, Vasconcelos, & Coutinho, 

2016) relatam que, ainda hoje, vive-se o pensamento hierárquico entre homens e 

mulheres, em que as mulheres são discriminadas e inferiorizadas, o que justificaria a 

alta prevalência de violência contra o sexo feminino. 

 Dentre o período analisado neste estudo, a violência do tipo física (34,4%) foi a 

mais frequente, seguida pela violência psicológica ou moral (22,2%) e por 

negligência/abandono (18,2%).  

Esses números mostram-se quase igualmente distribuídos desde 2009, pois 

apenas em 2011 as notificações de negligência/abandono ultrapassaram as de violência 

psicológica ou moral.  
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Segundo Sampaio, Ferreira, Sampaio, Souza, Prado, & Reis (2017), o próprio 

envelhecimento e suas consequências são fatores que contribuem para a alta prevalência 

de violência física contra os idosos pois, com o envelhecimento, o idoso torna-se mais 

dependente fisicamente e, consequentemente, mais vulnerável a maus-tratos (Reis, 

Gomes, Reis, Menezes, & Carneiro, 2014). 

 Alguns estudos mostram a violência física como o principal tipo de violência 

contra o idoso (Gil, Santos, Kislaya, Santos, Mascoli, Ferreira, & Vieira, 2015; 

Sampaio, Ferreira, Sampaio, Souza, Prado, & Reis, 2017). Entretanto, em estudo de 

Irigaray, Esteves, Pacheco, Grassi-Oliveira, & Argimoni (2016), o abuso psicológico foi 

o mais frequente. Para os autores, esse tipo de violência ocorre por ameaça de abandono 

do agressor e como forma de manter o idoso submisso. Sabe-se que tal violência pode 

gerar consequências graves à saúde da vítima, levando à depressão, sentimento de 

desvalorização e outros transtornos psicológicos que acabam interferindo negativamente 

sobre sua qualidade de vida e bem-estar social. 

 Em relação à zona de ocorrência, a maioria das notificações de violência deste 

estudo ocorreram em zonas urbanas (76,9%). Apesar de a violência urbana ser pouca 

explorada na literatura (Santana, Vasconcelos, & Coutinho, 2016), principalmente em 

relação ao idoso, é necessário identificar suas causas, devido à elevada frequência em 

nosso estudo.  

 Silva e Dias (2016) relacionam a maior ocorrência de violência em meio urbano 

com o ambiente local, além de estarem envolvidas questões sociais, como o abuso de 

drogas, baixa renda e ausência de suporte social. Isso faz da violência um problema de 

saúde pública complexo, que necessita de maior articulação da sociedade e da política 

para a implementação e implantação de políticas que atendam às necessidades da 

população e que compreendam o processo do envelhecimento junto à cidade.  

Quanto à forma de agressão, força corporal/espancamento e ameaça foram as 

mais frequentes. Vale destacar que, durante o registro de violência, a agressão pode 

ocorrer por mais de uma forma, justificando a falta de proporção nesses dados em 

relação ao número total de notificações. Resultados semelhantes foram encontrados por 

outro estudo (Sampaio, Ferreira, Sampaio, Souza, Prado, & Reis, 2017). 

O aumento do número de notificações dessas formas de agressão em idosos pode 

estar relacionada à violência física e psicológica ocorridas, pois o indivíduo sofre 

ameaças antes de ser agredido fisicamente (Paiva, & Tavares, 2015).  
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Além disso, idosos mais frágeis, que possuem déficits cognitivos, incontinência 

e dependência para locomoção também são mais propensos a agressões devido à 

sobrecarga física e psicológica imposta ao cuidador ou familiar (Grilo, & Lombardi 

Júnior, 2015). 

Com o aumento da população de idosos no Brasil e no RS, o número de 

notificações de violência contra indivíduos dessa faixa etária também tende a aumentar. 

Estudos como este tornam-se necessários para se conhecer o perfil das violências em 

nosso estado e, assim, promover estratégias de prevenção e intervenção para este 

problema. Além disso, também é fundamental a discussão desse tema entre os 

profissionais da saúde para a promoção de melhor instrumentalização da ficha de 

notificação. 

Como limitações do estudo, salienta-se a falta de pesquisas atuais encontradas na 

literatura, sobre violência no RS (Irigaray, Esteves, Pacheco, Grassi-Oliveira, & 

Argimoni, 2016), que possam servir para maiores comparações com os resultados deste 

estudo e uma análise maior sobre o perfil das vítimas e agressores. Assim, sugere-se a 

realização de novas pesquisas que busquem mais informações junto às delegacias e 

vítimas de violência, e não somente a sistemas de dados. 

 

 

Conclusão 

 

 Observou-se um aumento crescente, entre o período analisado, de notificações 

de violência contra o idoso no RS, principalmente entre mulheres e brancos. Também se 

constatou que os casos de violência, em sua maioria, ocorreram em meio urbano, sendo 

as violências, dos tipos física e psicológica ou moral, as mais frequentes, juntamente às 

formas força corporal/espancamento e ameaça. 

 Visa-se, assim, a contribuir para o desenvolvimento de políticas públicas para o 

enfrentamento da violência contra o idoso no estado, bem como identificar o perfil das 

vítimas, locais de maior ocorrência, tipos e formas de violência mais frequentes. Desse 

modo, buscando-se promover estratégias específicas para cada um desses dados 

encontrados. 
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